
29 de fevereiro e 01 de março de 2016 
Praça das Artes 

São Paulo, Brasil 



01 DE MARÇO 
SALA DO CONSERVATÓRIO 2º PISO 

14:00 às 15:30h 

Pedro Strozenberg - Secretário Executivo do Instituto Estudos 
da Religião-ISER 
Fernando Carrión - Professor da Faculdade Latino Americana de 
Ciências Sociais FLACSO, Quito, Equador 
Mariana Cavalcanti - Professora do Instituto de Estudos Sociais e 
Políticos da Universidade do Estado do Rio de Janeiro - IESP UERJ 
Dino Caprirolo – Principal Especialista em Modernização do 
Estado, do Departamento de Estado e Capacitação Institucional -  
BID 
Claudia Bustos - Secretária Executiva do Programa Quiero Mi 
Barrio do Ministério de Habitação e Urbanismo, Chile 
Antônio Sampaio - Pesquisador Associado para Segurança e 
Desenvolvimento do Instituto Internacional para Estudos 
Estratégicos - IISS, Reino Unido 



Ativação de Espaços Coletivos e  
Cidades Seguras para Todos 

  

 Desafios para os investimentos em infraestrutura 
urbana e de sustentabilidade de forma a garantir 
a valorização do desenho urbano de qualidade e 
políticas democráticas de convivência solidária e 
pacífica, produzindo espaços urbanos seguros, 
acessíveis e socialmente ativos, que estimulem a 
sua apropriação e o fortalecimento da 
comunidade local e da vida urbana. 

 



 
 
     

 O tema da Violência e dos conflitos tem 
se tornado uma matéria urgente e 
estruturante da política de Habitação 
Social e organização urbana.  Esta é uma 
agenda que exige responsabilidades 
compartilhadas entre as diferentes esferas 
de governo e organizações civis, sem 
perder a dimensão da participação local 
como elemento essencial. 

 
  
 
 



Cidadania, Direitos, reconhecimento, proteção 

Frustração, medo, insegurança, abandono 



Governança, serviços, localização, comércio  

Polícia, tráfico, milícia e sindico  



Entorno, Equipamentos, controle territorial    

Gestão de conflitos,  participação e esperança    



Algumas reflexões no campo segurança cidadã 

• imprescindível distinguir ações de controle da criminalidade violenta 
(milícias, tráfico de drogas e letalidade) com iniciativas de prevenção 
das violências e tratamento do conflito. 

• é essencial desenhar um novo arranjo institucional 
• As soluções atuais de governança e autogestão não tem sido 

suficientes para enfrentar  um problema endêmico pulverizado das 
violências e conflitos nos empreendimentos  

• Equipamentos impactam seu entorno, mas não são suficiente para 
alterar as praticas locais nos territórios, ao contrário em geral, suas 
dinâmicas sociais, por vezes violentas, são incorporadas nos novos 
empreendimentos.  

• Há uma absoluta precariedade de canais e espaços de tratamento de 
conflitos nos empreendimentos sociais, o que configura como um 
grande dificultador do convívio cotidiano dos moradores; por isso, é 
prioritário constituir mecanismos de gestão de conflitos com seus 
componentes pedagógico e de serviços, fomentando dinâmicas sociais 
positivas e transformadora. 
 
 






